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RESUMO 

O objetivo do estudo foi de identificar os motivos de adesão e permanência em um programa de exercício físico 

orientado por um profissional do treinamento individualizado. A pesquisa descritiva-exploratória teve como 

amostra clientes de profissionais do treinamento individualizado que atuam na cidade de Santa Helena – Paraná 

(Brasil). A coleta de dados ocorreu em dois momentos, sendo que no primeiro foi encaminhado um instrumento 

composto por duas partes, sendo um questionário sociodemográfico e um questionário aberto onde o 

participante do estudo deveria elencar os motivos que fizeram ele buscar a prestação de serviço de um personal 

trainer, bem como, os motivos que faziam ele se manter buscando a prestação de serviço do personal trainer. 

Após a análise dos dados da primeira etapa foi criado um segundo instrumento fechado o qual buscou confirmar 

os resultados apresentados na primeira etapa do estudo. A análise dos dados da segunda etapa da investigação 

utilizou a estatísticas descritiva e inferencial, sendo que toda as análises adotaram um nível de significância de 95% 

(p<0,05). Os resultados identificaram que os indicadores que mais chamaram atenção dos clientes de profissionais 

de Educação Física que atuavam como personal trainer era a orientação correta na execução dos movimentos, 

auxílio na motivação e na disciplina para a prática do exercício físico. Por outro lado, os critérios relacionados à 

saúde, resultados estéticos, acompanhamento profissional e melhora na motivação e disciplina foram mais 

elencados em relação à aderência.  

Palavras chave: Prestação de Serviço; Treinamento Individualizado; Profissional; Educação Física. 
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ABSTRACT 

The aim of the study was to identify the reasons to subscribe to and adhere to a physical exercise program guided 

by a personal trainer. The descriptive-exploratory research sample was composed by clients of personal trainers 

who work in the city of Santa Helena – Paraná (Brazil). Data collection occurred in two phases. In the first phase, an 

instrument composed of two parts was distributed: a sociodemographic questionnaire and an open-ended 

questionnaire where the study participant had to list the reasons that led them to seek the services of a personal 

trainer, as well as the reasons that made them continue to seek the services of a personal trainer. After analyzing 

the data from the first stage, a second closed instrument was created which sought to confirm the results 

presented in the first stage of the study. Data analysis from the second stage of the investigation used descriptive 

and inferential statistics, with all analyses adopting a significant level of 95% (p<0.05). The results identified that the 

indicators that most caught the attention of clients of Physical Education professionals working as personal 

trainers were correct guidance in the execution of movements, assistance with motivation, and discipline for the 

practice of physical exercise. On the other hand, criteria related to health, aesthetic results, professional 

monitoring, and improvement in motivation and discipline were more frequently cited in relation to adherence. 

Key words: Service provision; Individualized training; Professional; Physical education. 

 

RESUMEN 

El objetivo del estudio fue identificar los motivos para la adhesión y permanencia en un programa de ejercicio 

físico orientado por un entrenador personal. La investigación descriptiva tuvo como muestra clientes de 

profesionales de entrenamiento individual que actúan en la ciudad de Santa Helena – Paraná (Brasil). La 

recolección de datos ocurrió en dos momentos. En el primer momento fue enviado un instrumento compuesto 

de dos partes: un cuestionario sociodemográfico y un cuestionario con preguntas abiertas donde el participante 

del estudio debería citar los motivos que lo llevaron a buscar los servicios de un entrenador personal, así como los 

motivos que lo llevaban a permanecer buscando ese servicio. Luego de analizar las informaciones de la primera 

etapa, fue creado un segundo cuestionario con preguntas cerradas que buscaban confirmar los resultados 

obtenidos em la primera fase del estudio. El análisis de los datos de la segunda etapa utilizó la estadística 

descriptiva e inferencial, siendo que todos los análisis adoptaron un nivel de confianza de 95% (p<0,05). Los 

resultados mostraron que los indicadores más citados para adherir a los servicios de un entrenador individual por 

los participantes del estudio fueron: la orientación correcta en la ejecución de los movimientos, auxilio en la 

motivación y en la disciplina para la práctica de ejercicio físico. Por otro lado, los criterios relacionados a la salud, 

resultados estéticos, seguimiento profesional y mejora en la motivación y disciplina fueron citados para la 

permanencia con ese servicio.   

Palabras clave: Prestación de servicio; Entrenamiento individual; Profesional; Educación Física. 
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INTRODUCCIÓN 

Academias de ginástica são comumente conhecidas como centros de prática e promoção do 

exercício físico orientado, onde as pessoas cuidam do corpo e de sua saúde, considerando vários 

objetivos diferentes, como perder peso, alívio de estresse, estética corporal, entre outros (Moura et al., 

2023). Com a conscientização a respeito dos exercícios físicos as academias têm aumentado no 

número de opções de modalidades oferecidas aos seus clientes, bem como, no número de 

frequentadores. Apesar do crescente número de academias e das informações a respeito da 

importância da prática de exercícios físicos, observa-se que diversas pessoas que iniciam um 

programa de treinamento não conseguem aderência a prática, ou seja, não conseguem ter a 

manutenção da atitude de realizar exercícios físicos por um longo período (Brawley & Culos-Reed, 

2000; Fontana & Traina, 2022). 

Devido ao maior número de adeptos e necessidade da prática de exercícios físicos, novas 

possibilidades de atendimento e ambientes de prática são criadas e modificadas para atender as 

particularidades de cada cliente. É imprescindível que o treinamento seja monitorado por um 

profissional da educação física que conheça as especificidades do cliente, por isto é importante que o 

profissional seja capacitado tecnicamente (Calesco & Both, 2023). A participação efetiva de um 

profissional capacitado possibilita que ele identifique reduções na motivação, riscos de lesões, 

diminuição do desempenho e outras variáveis que influenciam o treinamento (Rodrigues & Brandão, 

2017). Contudo, a grande maioria das academias não conseguem dar a devida atenção aos alunos 

pelo fato do grande volume de usuários, o que gera maior curiosidade por parte dos clientes em 

relação ao atendimento personalizado. 

O treinamento personalizado envolve exercícios sistematizados, planejados e repetitivos, que 

buscam o atendimento diferenciado e individualizado. Essa modalidade de atendimento tem se 

tornado cada vez mais comum na sociedade, pois, a busca por uma motivação diferenciada faz com 

que os alunos procurem lugares que os motivem para uma prática permanente de exercícios físicos 

(De Paula Rodrigues & Calvancanti Brandão, 2017; Calesco & Both, 2023). De fato, o profissional 

nominado como personal trainer executa o serviço de acompanhamento particular no treinamento, 

com o objetivo de atender as demandas específicas dos seus clientes, que podem abranger 

manutenção da saúde, perda de peso, ganho de massa magra, correção postural, lesões, status, 

fatores motivacionais, entre outros motivos. Assim, é necessário saber claramente as necessidades 

pessoais, a história, as condições clínicas e fisiológicas do cliente para prescrever o exercício físico de 

forma segura e adequada (Souza et al., 2019). 

A adesão é caracterizada pelo ato de iniciar uma prática, sendo que a permanência está associada 

a realização dessa prática considerando um período considerável, sendo que para a determinar a 

mudança de comportamento, estudos tem reportado a prática sistemática do comportamento, no 

mínimo, de seis meses (Tessaro et al., 2021). Portanto, a adesão e a permanência na prática de um 

exercício sistematizado nas academias de ginástica podem se dar por diversos fatores, sendo os mais 

comuns: saúde, localização, aparência idealizada, socialização, melhoria da condição física, bem-estar 

e prazer proporcionado pela prática (Liz et al., 2010; Brito et al., 2021). Entretanto, quando se trata de 

treinamento personalizado, os aspectos associados a escolha, adesão e permanência a participação de 

um programa de exercícios ofertados por um profissional que desempenha uma ação personalizada 

são escassos na literatura. Contudo, o entendimento desses fatores pode auxiliar os profissionais de 
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educação física que atuam com o treinamento personalizado a compreender as demandas e os 

anseios dos clientes, o que pode gerar a melhor interação profissional-cliente. Além disso, aspectos 

vinculados as questões culturais e pessoais podem interferir nas demandadas dos alunos e dos 

profissionais. Portanto, compreender o endereço social de intervenção também é um aspecto 

importante ser considerando no trabalho do personal trainer, pois tal fator pode interferir no próprio 

desenvolvimento da carreira profissional (Calesco & Both, 2022). 

Assim, tendo em vista os efeitos benéficos decorrentes da prática regular de exercícios físicos são 

constatados a décadas é crescente a busca dos serviços prestados pelo personal trainer (Oliveira et al., 

2020; Enriquez-del Castillo et al., 2022). Pois, o treinamento personalizado é vantajoso porque 

possibilita identificação de necessidades específicas do aluno e o desenvolvimento de um programa 

específico de treinamento, com foco nos resultados e no prazer (Souza et al., 2019). Assim, ao 

considerar a importância da realização de exercícios físicos, bem como, a maior procura da prática de 

exercícios físicos por meio do treinamento individualizado, o objetivo da pesquisa foi de identificar os 

motivos de adesão e permanência a um programa de exercício físico orientado por um profissional 

do treinamento individualizado. 

 

MÉTODOS 

Tipo de estudo 

O estudo foi caracterizado como descritiva, de corte transversal e de abordagem mista, 

considerando que a pesquisa adotou o método de pesquisa DELPHI em duas etapas, sendo a 

primeira etapa apresentou abordagem qualitativa e segunda etapa da investigação apresentou a 

abordagem quantitativa. Destaca-se que o método DELPHI favorece o diálogo de ideias entre grupos 

especialistas sobre um tema específico, bem como, permite consensos de opiniões de forma 

anônima, evitando conflitos e constrangimentos, sendo que cada etapa da investigação é realizada o 

refinamento do consenso de ideias. Ressalta-se que é comum que estudos dessa natureza iniciem 

com instrumentos que apresentam perguntas abertas, sendo que nas próximas etapas são 

empregados questionários que utilizam escalas Likert para confirmação das informações (Varanda 

Marques & de Freitas, 2018). 

 

Amostra 

A amostra foi constituída na primeira fase do estudo por 50 clientes de profissionais que atuavam 

com o treinamento individualizado na cidade de Santa Helena, estado do Paraná (Brasil). Na segunda 

fase do estudo participaram 45 clientes, o que demonstrou uma evasão de 10% da amostra inicial. 

Destaca-se que o município de Santa Helena tem uma população estimada de 26.341 habitantes 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2024) e o índice de desenvolvimento dos municípios 

brasileiros da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan, 2025) foi de 0,7919, o qual é 

considerado moderado, próximo ao ponto de corte considerado alto (0,8000). A cidade está localizada no 

extremo oeste do estado do Paraná, sendo margeada pelo Lago de Itaipu, o qual delimita a fronteira do 

Brasil com a República do Paraguai (IBGE, 2023). Os critérios de inclusão dos participantes da pesquisa 

foram: o aluno deveria estar sendo orientado na prática de exercícios físicos por um personal trainer por 

um tempo mínimo de três meses ininterruptos, ter idade superior a 18 anos e aceitar em fazer parte 

da investigação.  
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Instrumentos de Coleta de Dados 

Na primeira etapa do estudo foi encaminhado um instrumento composto por duas partes. A 

primeira parte foi um questionário sociodemográfico, o qual perguntava nome e contato do cliente, 

idade, escolaridade, estado civil e ocupação. A segunda parte era um questionário aberto onde o 

participante do estudo deveriam elencar os motivos que fizeram ele buscar a prestação de serviço de 

um personal trainer, bem como, os motivos que fazem ele manter a contratação da prestação de 

serviço do profissional do treinamento individualizado. Destaca-se que os temas identificados nessa 

fase do estudo foram avaliados por quatro professores doutores de Educação Física que possuíam 

experiencia sobre o tema de intervenção do profissional de Educação Física no mercado de trabalho. 

Na segunda etapa da pesquisa foi utilizado um questionário fechado que foi criado a partir dos 

resultados apresentados na primeira coleta de dados, conforme recomendação de Varanda Marques 

& Freitas (2018). A redação dos itens do instrumento para essa fase do estudo foi avaliada por os 

mesmos quatro professores pesquisadores que participaram da primeira fase do estudo, sendo que 

as perguntas necessitavam apresentar clareza na linguagem por todos os avaliadores para serem 

aceitas, conforme preconizado por Cassepp-Borges et al. (2010). Além disso, nesta etapa os clientes 

preencheram um questionário sociodemográfico que buscava investigar as seguintes variáveis: sexo, 

idade, estado civil, formação, frequência semanal, tempo de prática de exercícios orientados, tempo de 

vínculo com os serviços prestados por profissionais do treinamento individualizado. 

 

Procedimentos de coleta de dados 

Os pesquisadores entraram em contato com os profissionais que atuavam com treinamento 

personalizado através de contatos que esses profissionais indicaram nas academias da cidade 

investigada. Destaca-se que o critério para eleger a academia foi de que o estabelecimento comercial 

deveria ter 50 ou mais alunos ativos. Após o contato com o personal trainer, os investigadores 

pediram a autorização e auxílio para entrar em contato com seus clientes, o que resultou em 60 

clientes de profissionais do treinamento individualizado elegíveis para realizar o contato na primeira 

fase do estudo. Contudo, após a efetivação da abordagem da pesquisa junto aos clientes na primeira 

fase do estudo, apenas 50 clientes preencheram o primeiro instrumento, o qual teve duas perguntas 

abertas, uma sobre adesão e outra sobre a permanência aos serviços prestados por um profissional do 

treinamento individualizado. 

Após a sistematização dos resultados da primeira etapa, através da análise de conteúdo de Bardin 

(2011), foi criado um instrumento com perguntas fechadas que continham os critérios citados na 

primeira etapa do estudo, sendo 11 critérios para adesão e 17 critérios para aderência. Esses critérios 

foram avaliados por meio de uma escala de concordância do tipo Likert de 1 a 5, sendo: “1” Discordo 

totalmente; “2” Discordo parcialmente; “3” Nem concordo e nem discordo; “4” Concordo parcialmente; 

“5” Concordo totalmente. Ressalta-se que este instrumento foi ofertado novamente aos participantes 

da pesquisa, dos quais, 45 clientes preencheram o segundo instrumento de forma espontânea. 

 

Análise dos dados 

A análise de dados da primeira etapa do estudo foi realizada por meio da análise do conteúdo de 

Bardin (2016) dos itens elencados pelos participantes do estudo. Destaca-se que as respostas 

diferentes com conteúdo similar foram normatizadas em uma redação comum para facilitar a 
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criação do segundo instrumento de investigação, sendo que a avaliação da redação dos itens deveria 

ter clareza na linguagem, conforme reportado anteriormente. 

A análise dos dados da segunda etapa do estudo foi realizada com o auxílio da estatística, sendo 

que foi empregada tanto a estatísticas descritiva (média, desvio padrão, mediana e intervalo 

interquartil) quanto a estatística inferencial, por meio dos testes Qui-Quadrado para grupo único, 

Prova U de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. Ressalta-se que para indicar a validade do item que estava 

sendo analisado na segunda etapa da investigação a somatória da média e da mediana da questão 

deveria alcançar, no mínimo, 8 pontos (Mendes et al., 2006). Por fim, em todas as análises estatísticas do 

estudo adotou-se um nível de significância de 95% (p<0,05). 

 

Aspectos éticos 

Os participantes desta pesquisa foram convidados a participar voluntariamente, sendo que antes 

de iniciar a investigação os entrevistados assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE). Destaca-se que antes da realização da coleta de dados o projeto de pesquisa foi avaliado e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná (UNIOESTE) (Parecer nº 6.236.367 e CAAE nº 71516523.7.0000.0107). 

 

RESULTADOS 

Na primeira fase do estudo, na avaliação das características sociodemográficas da amostra, 

constatou-se que a maioria dos participantes conviviam com companheiro (68,0%) (p=0,011) e só 

trabalhavam (54,0%) (p=0,002) (Tabela 1). 

Tabela 1 

Características sociodemográficas dos participantes na primeira fase do estudo 

Variável Categorias N (%) p* 

Faixa etária 

Até 29 anos 11(22,0) 

0,715 
30 a 39 anos 16(32,0) 
40 a 49 anos 12(24,0) 
50 anos ou mais 11(22,0) 

Escolaridade 
Ensino Médio 9(18,0) 

0,062 Graduação 19(38,0) 
Pós-Graduação 22(44,0) 

Estado Civil 
Casado/União Estável 34(68,0) 

0,011 Sem Companheiro 16(32,0) 

Ocupação 
Não Trabalha nem estuda 7(14,0) 

0,002 Só trabalha 27(54,0) 
Trabalha e Estuda 16(32,0) 

 
Nota. *Probabilidade estimada pelo teste Qui-quadrado para grupo único com proporções iguais. 
 

Destaca-se que na primeira fase do estudo observou-se que os indicadores que mais chamaram 

atenção dos clientes de profissionais de Educação Física que atuavam como personal trainer era a 

orientação correta na execução dos movimentos (48,0%), auxílio na motivação (44,0%) e na disciplina 

para a prática do exercício físico (44,0%). Por outro lado, ao constatar os critérios relacionados à 

permanência observou-se que apenas os aspectos relacionados à saúde, resultados estéticos, 

acompanhamento profissional e melhora na motivação e disciplina obtiveram índices acima de 10% 

nas indicações dos clientes (Tabela 2). 
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Tabela 2  

Critérios elencados por clientes para a contratação de um personal trainer 

Critérios  N (%) 
Contratação de um personal trainer  
Orientação correta na execução dos movimentos 24(48,0) 
Auxílio na minha motivação 22(44,0) 
Auxílio na minha disciplina para a prática do exercício físico 22(44,0) 
Promoção da saúde 10(20,0) 
Auxílio nos resultados estéticos 9(18,0) 
Oferta de programa personalizado de exercícios físicos 4(8,0) 
Auxílio na reabilitação de lesões 4(8,0) 
Auxílio na correção postural 3(6,0) 
Prevenção de lesões osteomusculares 3(6,0) 
Conhecimento especializado do profissional habilitado 1(2,0) 
Melhora da capacidade funcional do corpo 1(2,0) 
Manter os serviços prestados por um personal trainer  
Melhora na motivação na prática do exercício físico 19(38,0) 
Melhora na disciplina na prática do exercício físico 19(38,0) 
Acompanhamento técnico-profissional diário 18(36,0) 
Resultados estéticos obtidos 12(24,0) 
Diminuição de dores osteomusculares 10(20,0) 
Melhora na saúde 6(12,0) 
Conhecimento profissional do personal trainer 4(8,0) 
Melhora da percepção da qualidade de vida 4(8,0) 
Melhora da postura corporal 3(6,0) 
Postura profissional do personal trainer 2(4,0) 
Orientação de treino adequado para objetivos específicos 2(4,0) 
Diminuição de lesões osteomusculares 2(4,0) 
Melhora da força 2(4,0) 
Melhora da resistência 1(2,0) 
Melhora da funcionalidade 1(2,0) 
Melhora da mobilidade 1(2,0) 
Melhora da flexibilidade 1(2,0) 
 

Em relação a segunda fase do estudo, ao avaliar as características sociodemográficas dos 

participantes, novamente constatou-se que apenas as variáveis: estado civil (p=0,005) e ocupação 

(p=0,002) apresentaram associação significativa, sendo que a maioria dos participantes da 

investigação eram casados ou possuíam união estável (71,1%) e só trabalhavam (55,6%) (Tabela 3).  

Tabela 3 

Perfil dos clientes que participaram da segunda fase do estudo. 

Variável Categorias N (%) p* 

Faixa etária 

Até 29 anos 9(20,0) 

0,532 
30 a 39 anos 15(33,3) 
40 a 49 anos 12(26,7) 
50 anos ou mais 9(20,0) 

Escolaridade 
Ensino Médio 8(17,8) 

0,057 Graduação 16(35,6) 
Pós-Graduação 21(46,7) 

Estado Civil 
Casado/União Estável 32(71,1) 

0,005 Sem Companheiro 13(28,9) 

Ocupação 
Não Trabalha nem estuda 6(13,3) 

0,002 Só trabalha 25(55,6) 
Trabalha E Estuda 14(31,1) 

Tempo de treino Orientado por Personal 
Trainer 

Até 6 meses 7(15,6) 

0,893 
7 a 12 meses 10(22,2) 
13 a 36 meses 9(20,0) 
37 a 72 meses 8(17,8) 
73 meses ou mais 11(24,4) 

Número de Profissionais Contratados 
1 Profissional 22(48,9) 

0,074 2 Profissionais 13(28,9) 
3 Profissionais ou mais 10(22,2) 

 
Nota. *Probabilidade estimada pelo teste Qui-quadrado para grupo único com proporções iguais. 
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Sobre a avaliação dos critérios de importância em relação à adesão e aderência dos serviços 

prestados por personal trainer, constatou-se que todos os indicadores identificados na primeira fase 

do estudo obtiveram concordância aceitável na segunda fase da investigação onde o menor índice 

evidenciado na somatória da média e da mediana entre os itens da adesão foi de 9,64 e entre as 

questões sobre a permanência foi de 9,47 (Tabela 4). 

Tabela 4 

Avaliação de importância dos critérios de adesão e aderência do Profissional de educação física 

Questões Média 
Desvio 
Padrão Mediana 

Intervalo 
Interquartil 

Somatória 
Média 

Mediana 
Adesão      
Orientação correta na execução dos movimentos 4,91 0,36 5 5-5 9,91 
Conhecimento especializado do profissional 

habilitado 
4,91 0,36 5 5-5 9,91 

Auxílio na correção postural 4,91 0,47 5 5-5 9,91 
Auxílio na minha disciplina para a prática do 

exercício físico 
4,89 0,38 5 5-5 9,89 

Prevenção de lesões osteomusculares 4,80 0,50 5 5-5 9,80 
Oferta de programa personalizado de exercícios 

físicos 
4,78 0,56 5 5-5 9,78 

Auxílio na minha motivação 4,78 0,56 5 5-5 9,78 
Melhora da capacidade funcional do corpo 4,76 0,61 5 5-5 9,76 
Promoção da saúde 4,76 0,65 5 5-5 9,76 
Auxílio na reabilitação de lesões 4,69 0,56 5 4-5 9,69 
Auxílio nos resultados estéticos 4,64 0,61 5 4-5 9,64 
Permanência       
Orientação de treino adequado para objetivos 

específicos 
4,93 0,33 5 5-5 9,93 

Melhora da postura corporal 4,93 0,33 5 5-5 9,93 
Conhecimento profissional do personal trainer 4,89 0,38 5 5-5 9,89 
Melhora da força 4,89 0,38 5 5-5 9,89 
Melhora da saúde 4,89 0,38 5 5-5 9,89 
Melhora da funcionalidade 4,89 0,38 5 5-5 9,89 
Melhora na disciplina na prática do exercício físico 4,88 0,38 5 5-5 9,88 
Postura profissional do personal trainer 4,87 0,40 5 5-5 9,87 
Melhora da mobilidade 4,87 0,40 5 5-5 9,87 
Melhora da percepção da qualidade de vida 4,84 0,47 5 5-5 9,84 
Melhora na resistência  4,84 0,47 5 5-5 9,84 
Diminuição de lesões osteomusculares 4,80 0,59 5 5-5 9,80 
Melhora na flexibilidade 4,82 0,49 5 5-5 9,82 
Diminuição de dores osteomusculares 4,78 0,47 5 5-5 9,78 
Acompanhamento técnico-profissional diário 4,76 0,57 5 5-5 9,76 
Melhora na motivação na prática do Exercício Físico 4,73 0,65 5 5-5 9,73 
Resultados estéticos obtidos 4,47 0,81 5 4-5 9,47 
 

Quando avaliadas as questões relacionadas aos motivos de adesão e aderência para a contratação 

de personal trainer considerando as variáveis sociodemográficas investigadas na segunda etapa da 

pesquisa (Tabela 5), observou-se que: 

• Clientes com 50 anos ou mais apresentavam menores índices em relação as afirmativas 

orientação correta na execução de movimentos (p=0,006) e prevenção de lesões osteomusculares 

(p=0,039); 

• Clientes que não trabalhavam apresentaram menores índices nos indicadores: auxílio nos 

resultados estéticos (p=0,046), orientação correta na execução dos movimentos (p=0,017) e 

conhecimento especializado do profissional habilitado (p=0,017); 

• Clientes que possuíam contrato com personal trainer de até 6 meses apresentaram menores 

índices no critério de prevenção de lesões osteomusculares (p=0,010); 
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• Clientes que contrataram três ou mais profissionais do treinamento individualizado relataram 

menores índices em relação ao auxílio na disciplina para a prática do exercício físico (p=0,035).  

Tabela 5 

Associação de variáveis sociodemográficas com critérios de adesão e aderência 

Variáveis  Categorias Md (Q1-Q3) P 

Orientação correta na execução dos movimentos 

Até 29 Anos 5,0(5,0-5,0) 

0,006 
30 a 39 anos 5,0(5,0-5,0) 
40 a 49 anos 5,0(5,0-5,0) 
50 anos ou mais 5,0(4,0-5,0) 

Prevenção de lesões osteomusculares 

Até 29 Anos 5,0(5,0-5,0) 

0,039 30 a 39 anos 5,0(5,0-5,0) 
40 a 49 anos 5,0(5,0-5,0) 
50 anos ou mais 5,0(3,5-5,0) 

Auxílio nos resultados estéticos 
Não trabalha nem estuda 4,0(3,0-5,0) 

0,046 Só trabalha 5,0(5,0-5,0) 
Trabalha e Estuda 5,0(4,0-5,0) 

Orientação correta na execução dos movimentos 
Não trabalha nem estuda 5,0(3,8-5,0) 

0,017 Só trabalha 5,0(5,0-5,0) 
Trabalha e Estuda 5,0(5,0-5,0) 

Conhecimento especializado do profissional 
habilitado 

Não trabalha nem estuda 5,0(3,8-5,0) 
0,017 Só trabalha 5,0(5,0-5,0) 

Trabalha e Estuda 5,0(5,0-5,0) 

Prevenção de lesões osteomusculares 

Até 6 meses 4,0(4,0-5,0) 

0,010 
7 a 12 meses 5,0(5,0-5,0) 
13 a 36 meses 5,0(5,0-5,0) 
37 a 72 meses 5,0(4,3-5,0) 
73 meses ou mais 5,0(5,0-5,0) 

Auxílio na minha disciplina para a prática do exercício 
físico 

1 Profissional 5,0(5,0-5,0) 
0,035 2 Profissionais 5,0(5,0-5,0) 

3 Profissionais ou mais 5,0(4,0-5,0) 
 

DISCUSIÓN 

Ao considerar que o objetivo do estudo foi de identificar os motivos de adesão e aderência a um 

programa de exercício físico orientado por um profissional do treinamento individualizado, 

constatou-se que os aspectos relacionados à saúde, execução correta dos exercícios e motivação 

foram os fatores que mais influenciaram os clientes investigados a contratarem um profissional da 

Educação Física. Por outro lado, os critérios relacionados à aderência que apresentaram elevadas 

citações estavam vinculados à saúde, resultados estéticos, acompanhamento profissional para o 

desenvolvimento de um treino adequado e melhora na motivação. Destaca-se que o estudo de 

Salcedo (2010) encontrou resultados semelhantes, sendo disciplina, prazer e estética como os três 

aspectos mais importantes para a contratação de um personal trainer. Neste aspecto, Rojas (2003) e 

Sarkis (2009) identificaram que pessoas motivadas pelo prazer tem o exercício físico presente nas 

atividades do seu cotidiano, sem a finalidade esportiva, e não pensam em desistir de realizar 

exercícios físicas. Pois, a realização correta dos movimentos está atrelada ao monitoramento do 

profissional de Educação Física, sendo que a realização adequada dos exercícios promove resultados 

adequados e seguros, favorecendo a saúde (Benavides-Villanueva & Ramirez-Campillo, 2022). 

Além disso, a estética obteve elevado indicador de citação, o que vai de encontro das evidências 

apresentadas por Amorin (2010), o qual relatou que a sociedade tem grande influência da mídia, e a 

busca de um corpo magro e definido parece ser o “sonho de consumo” de inúmeras pessoas. Com 

isso, pode-se constatar que, atualmente, as pessoas que procuraram o treinamento personalizado 

pelo motivo da estética o fazem porque o discurso da beleza e do corpo ideal está associado a prática 

de atividade física, independente do gênero, classe social ou idade (Silva et al., 2022). Contudo, o 
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aspecto motivacional que o personal trainer pode fornecer para o cliente é importante para a 

manutenção para a prática do exercício físico. Assim, informações que são repassadas pelo 

profissional devem ser refletidas ao ponto de considerar quais as implicações de suas ações frente ao 

aluno (Silva et al., 2020). 

Quando considerado a confirmação dos critérios de adesão e permanência em um programa 

orientado por um profissional de educação física que atua com treinamento individualizado, 

observou-se que todos os itens identificados na primeira fase do estudo apresentaram índices 

superiores ao ponto de corte preconizado na pesquisa (Mendes et al., 2006) na segunda etapa da 

pesquisa. Tal resultado pode estar associado ao fato de que todos os indicadores encontrados no 

questionário fechado eram influentes na percepção geral das pessoas na hora de aderir/contratar e 

manter/continuar com o profissional escolhido. Portanto, aspectos associados a orientação, 

conhecimento, motivação, saúde, estética e comportamento do profissional foram relevantes para 

adesão e permanência do cliente em atividades orientadas por personal trainers, sendo que tais 

informações também foram reportadas por Silva et al. (2020) em uma investigação realizada na 

cidade de Juiz de Fora, estado de Minas Gerais (Brasil), embora que aspectos sobre pontualidade e 

flexibilidade no atendimento não foram identificadas nesse estudo. 

Sobre a associação das variáveis sociodemográficas com critérios de adesão e permanência para 

os serviços prestados por personal trainer, ressalta-se a escassez de pesquisas que buscaram avaliar a 

relação entre clientes de profissionais que orientam treinamento personalizado com faixa etária, 

orientação correta de movimentos e prevenção de lesões osteomusculares. Porém, pode-se entender 

que os clientes deste estudo não levaram tanto em consideração esses fatores por estarem mais 

preocupados com a motivação para a prática de exercício físico (ver Tabela 2 e 4). De fato, Vilela Junior 

et al. (2022) ressaltaram que o exercício físico orientado por um profissional da educação física pode 

levar o idoso a diminuir a chance de adquirir lesões por treinamento indevido, além de ter efetividade 

nos objetivos traçados, o que pode estar atrelado ao fato da atividade física estar associada a 

orientação e informação (Mamani-Contreras et al., 2023). 

Em relação ao fato dos clientes que não trabalhavam terem menores índices nos indicadores 

citados podem estar associado ao fato dos participantes do estudo serem aposentados, os quais 

tendem a não buscar resultados estéticos, o que explicaria os escores mais baixos no conhecimento 

técnico e execução correta dos movimentos. De fato, idosos tendem a não valorizar tanto o 

conhecimento teórico por necessitarem mais de outros aspectos, como a motivação, por exemplo. 

Segundo Buch Filho e Bagnara (2011) é importante envolver os idosos em diferentes exercícios físicos 

que ajudem a se sentirem melhores e a aceitar a si mesmo e aos demais. Assim, as atividades devem 

ter por objetivo melhorar a agilidade do idoso, além de fazê-lo sentir, valorizar e conhecer o próprio 

corpo (de Oliveira et al., 2020). 

Sobre o fato dos clientes que tinham menor tempo de vínculo contratual com os profissionais que 

orientava o treinamento individualizado terem apresentado menor índice no critério de prevenção de 

lesões osteomusculares, destaca-se que tal ação pode estar vinculada a questão que estes usuários 

poderiam ter maior entusiasmo inicial e confiança no acompanhamento do profissional que estava a 

orientando os exercícios físicos (Weinberg & Gould, 2023). De fato, o entusiasmo inicial pode interferir 

na avaliação do serviço prestado, bem como, a percepção positiva do cliente frente ao 

acompanhamento do profissional é um dos fatores que pode maximizar o entusiasmo inicial para a 
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prática de exercícios físicos (Cardoso da Silva et al., 2016). Mas, por outro lado, ressalta-se que clientes 

que contrataram três ou mais profissionais que orientam o treinamento individualizado relataram 

menores índices em relação ao auxílio na disciplina para a prática do exercício físico, o que pode estar 

vinculado ao histórico de profissionais contratados. Esses clientes não procuravam disciplina na 

prática da musculação, porque praticavam a modalidade de forma recorrente, por um período 

prolongado, o que facilita a aderência da modalidade. Assim, entende-se que possivelmente, esses 

clientes procuravam por um atendimento especializado que ajudasse na obtenção de resultados, e 

não em sua motivação em si. De fato, Calesco & Both (2021) identificaram que pessoas que realizavam 

exercícios físicos durante mais tempo eram mais críticas em relação a prestação dos serviços pelas 

academias de ginástica. Portanto, os clientes mais experientes tendem a buscar o serviço que 

atendam os objetivos almejados, conforme as suas expectativas. 

Por fim, ressalta-se que a amostra foi composta, na sua maioria, por pessoas casadas e que apenas 

trabalhavam, sendo que tais características sociodemográficas também foram identificadas por 

Sombrio (2011), em um estudo desenvolvido na cidade de Criciúma, estado de Santa Catarina (Brasil), 

o que leva a crer que indivíduos que possuem companheiros e que trabalham tendem a ter melhores 

condições, tanto financeiras quanto de tempo, o que faz com que esse grupo seja o que mais 

contratem profissionais de Educação Física para o treinamento personalizado. Assim, sugere-se que 

tais fatores podem ser balizadores no perfil de clientes de profissionais que atuam no treinamento 

personalizado. Contudo, novas investigações são importantes para confirmar tal ilação. 

 

CONCLUSIÓN 

Ao considerar que o estudo buscou investigar os fatores de adesão e permanência para a 

contratação do serviço de profissionais que atuam com o treinamento individualizado, observou-se 

que questões associadas a permanência foram mais presentes do que os itens vinculados a adesão 

para a prática de exercícios físicos orientados por personal trainers. Entretanto, destaca-se ambos os 

fatores estavam alicerçados no acompanhamento técnico-profissional diário, saúde, disciplina, 

resultados estéticos, orientação de treino adequado para objetivos específicos. Assim, percebeu-se 

um público exigente por acompanhamento diário e necessitado de motivação para se manter no 

programa de exercícios físicos.  

Embora existissem questões mais lembradas pelos clientes no primeiro momento da coleta de 

dados, todos os pontos abordados sobre a adesão e a permanência no estudo foram considerados 

importantes, o que mostra conscientização a respeito de todos os aspectos do exercício físico. Além 

disso, é importante destacar que algumas características sociodemográficas podem interferir na 

opinião dos clientes a respeito da adesão e permanência à prática de exercícios físicos orientados por 

um profissional que atue de maneira individualizada. 

Assim, sugere-se que os personal trainers tenham uma visão mais geral sobre a forma de abordar 

e trabalhar com o cliente, entendendo que o aluno possui uma demanda principal que é reportada 

em um primeiro momento, considerando os aspectos sociais e pessoais. Mas, que outros fatores 

secundários são importantes para a manutenção do cliente, os quais devem ser considerados. Por 

fim, outra sugestão está associada a realização de novas investigações sobre o tema para que sejam 

confirmadas evidências desse estudo, bem como, exista a maior compreensão frente aos aspectos 

que interferem na intervenção do profissional que orienta exercícios físicos de forma individualizada.   
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